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AINDA NESTA EDIÇÃO:

Índia reforça apoio à Educação e ao 
Desenvolvimento Sustentável em África
Governo da Índia intensifica esforços no fortalecimento do sector da educação e na 
capacitação técnica de jovens africanos, através da atribuição de bolsas de estudo e do 
financiamento de projectos estruturantes nas áreas de energias renováveis, petróleo e gás, 
tecnologias emergentes e inclusão digital.

INFORME DO REITOR 

UEM reforça investigação e apresenta 
resultados robustos em 2024

A Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) reafirmou, na Quarta-feira (10 
de Julho), a centralidade da investigação 
científica na sua missão institucional, su-
blinhando que é nesse domínio onde se 
produzem novos saberes e se questionam 
os paradigmas existentes. Durante a apre-
sentação do Informe Anual, realizada no 

Campus Principal, em Maputo, o Reitor, 
Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, 
destacou os avanços alcançados em 2024, 
apontando a investigação como eixo estru-
turante das demais áreas – ensino, exten-
são, governação e cooperação.
De acordo com os dados apresentados, a 
UEM implementou, ao longo deste ano, 

457 projectos de investigação, o que re-
presenta um aumento de cerca de 39% 
em relação ao ano anterior. Embora ainda 
abaixo dos níveis registados em 2022, este 
crescimento reflecte um esforço contínuo 
de revitalização da produção científica.
A análise por áreas revela uma forte con-
centração de projectos nas Ciências da 
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Saúde (25%), seguida pelas Ciências Agrá-
rias e Biológicas (21%) e Ciências Humanas 
(19%). Em contraste, as áreas de Ciências 
Sociais Aplicadas e de Linguística, Letras 
e Artes apresentaram contribuições mais 
modestas, com 7% e 2%, respectivamente.
Apesar de uma ligeira redução no núme-
ro de docentes – que passou de 1.688 em 
2023 para 1.643 em 2024 – o corpo aca-
démico demonstrou grande resiliência e 
produtividade. Prova disso é a publicação 
de 316 artigos científicos, ligeiramente aci-
ma dos 312 registados em 2022, além da 
edição de 33 livros científicos, 14 a mais do 
que no ano anterior. 
A investigação foi ainda amplamente disse-
minada em mais de 50 eventos científicos, 
nacionais e internacionais, realizados em 
formato presencial, virtual e híbrido.
Simultaneamente, no eixo da extensão 
universitária, as actividades centraram-se 
maioritariamente na prestação de serviços 
e assistência técnica, que corresponderam 
a 46% do total. Seguiram-se as acções de 
responsabilidade social e elevação da cons-
ciência cívica (29%), o desenvolvimento 
comunitário e a transferência de tecnologia 
(18%) e, por fim, as actividades teórico-
-práticas (7%).
No domínio da governação, o Reitor evi-
denciou a realização de várias iniciativas 
relevantes, nomeadamente a sessão do 
Conselho de Directores Alargado (CDA-
2024), a Reunião Anual da universidade e 
as visitas às unidades orgânicas por parte da 
equipa reitoral. 

Entre outras acções destacam-se ainda a 
implementação do Sistema Africano de 
Transferência de Créditos Académicos (SA-
TCA), a aprovação de regulamentos insti-
tucionais, como o da Escola de Comuni-
cação e Artes (ECA), e a promoção de 14 
palestras de sensibilização sobre prevenção 
e combate ao assédio sexual.
A digitalização de processos administrati-
vos também mereceu destaque, com a in-
teroperabilidade entre o sistema de exames 
de admissão e o módulo de gestão de bolsas 
de estudos.
No plano da cooperação, a UEM celebrou 
diversos acordos estratégicos com institui-
ções nacionais e internacionais. Dentre 
eles, sobressaem os protocolos com o Insti-
tuto Camões, o City Lodge Hotels Group 
e o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), este último fo-
cado na criação de uma plataforma digital 
para apoiar o Conselho Constitucional na 
verificação da legalidade dos apoiantes dos 
candidatos às eleições gerais de Outubro. 
Particularmente ambicioso é o memoran-
do assinado com o Instituto Nacional das 
Comunicações, que visa a criação da pri-
meira Agência Espacial de Moçambique – 
um projecto inovador que exigirá quadros 
altamente qualificados, especialmente em 
astrofísica e tecnologias de satélite.
A nível infraestrutural, a Universidade deu 
passos importantes ao inaugurar, após lon-
go período de espera, o edifício da Facul-
dade de Ciência; igualmente, a Universi-
dade elaborou projectos para a reabilitação 
e ampliação das instalações da Estação de 

Biologia Marinha da Inhaca, além de pre-
parar termos de referência para a constru-
ção de laboratórios de uso multidisciplinar. 
Igualmente relevante, foi o planeamento de 
redes técnicas (água, energia, saneamento 
e fibra óptica) e a concepção de um novo 
arranjo urbanístico, nas imediações da Bi-
blioteca Central Brazão Mazula.
Graças a este dinamismo, a UEM consoli-
dou o seu posicionamento no continente 
africano, figurando entre as 32 melhores 
universidades de África, de acordo com o 
ranking EduRank 2024. A avaliação teve 
em conta mais de 29 tópicos de investiga-
ção, nos quais a UEM obteve resultados 
superiores a 50%.
Olhando para o futuro, a Universidade 
compromete-se a continuar o processo de 
auto-avaliação e acreditação dos seus cur-
sos, a ajustar os currículos da graduação 
e pós-graduação e a expandir a oferta de 
cursos à distância, mediante investimentos 
em infraestrutura e capacitação docente. 
Pretende ainda acelerar a instalação de la-
boratórios temáticos partilhados e reforçar 
a cooperação internacional para fomentar 
a mobilidade académica e científica. Pa-
ralelamente, a diversificação das fontes de 
financiamento surge como prioridade para 
garantir a sustentabilidade da instituição.
A apresentação do Informe Anual foi 
acompanhada pela comunidade universi-
tária e por parceiros institucionais, num 
momento que reafirmou o compromisso 
da UEM com a excelência académica, a re-
levância social e a inovação científica.
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O Relatório, elaborado pelo Fundo das Na-
ções Unidas para a População (UNFPA), 
revela que, uma em cada cinco pessoas no 
mundo, não tem o número de filhos que gos-
taria de ter, devido à barreiras como a pre-
cariedade económica, dificuldades habitacio-
nais, insegurança no emprego e desigualdades 
de género.
Ao nível global, o documento aponta que 
cerca de 50% dos países não desenvolveram 
políticas de fecundidade entre 1976 e 2019, 
o que compromete o exercício dos direitos 
reprodutivos e a planificação populacional 
sustentável.
Apesar de registar uma redução da mortalida-
de, Moçambique apresenta um crescimento 
populacional lento e tendência para estagna-
ção. O país continua a exibir “o Índice de De-
senvolvimento Humano mais baixo da região 
subsaariana de África”, alerta o documento.
A situação das mulheres e raparigas é particu-
larmente crítica. “Metade das raparigas dão à 
luz pela primeira vez antes dos 18 anos” e cer-
ca de “48% das mulheres casam-se/unem-se 
antes dessa idade”. A utilização de métodos 
contraceptivos ainda é limitada: “apenas 25% 
das mulheres entre os 15 e os 49 anos, usam 
métodos contraceptivos”, enquanto “27% 
têm uma necessidade satisfeita de planea-
mento familiar.”
Na abertura do evento, o Reitor da UEM, 
Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, des-
tacou o papel da academia na formação de 
quadros e produção de evidência científica 
para informar políticas públicas, assumido o 
seu papel de destaque no desenho e na con-
dução de trabalhos científicos sobre as estra-
tégias de desenvolvimento económico, polí-
tico e social.

Desde 2005, a UEM forma pós-graduados 
com fortes habilidades analíticas em demo-
grafia, saúde pública e planeamento do de-
senvolvimento – sublinhou o Reitor para, 
posteriormente, concluir que a disponibilida-
de de dados tem em vista facilitar o engaja-
mento nos diálogos directos com os sectores 
relevantes do Governo, garantindo que os re-
sultados de pesquisa sejam acessíveis e infor-
mem directamente a formulação de políticas 
para acelerar a transformação estrutural da 
sociedade, incluindo a transição da fecundi-
dade baseada no exercício pleno dos direitos 
sexuais e reprodutivos.
A Representante do UNFPA, Nélida Rodri-
gues, reafirmou o empenho da organização 
em continuar a apoiar Moçambique, subli-
nhando que “as acções devem ser adaptadas 
ao contexto e especificidades do país, assegu-
rando os direitos sexuais e reprodutivos de 
todos e todas, o fim da violiência de género, a 
mortalidade maternal e que beneficie o divi-
dendo demográfico”.
A Estratégia Nacional de Desenvolvimen-
to de Moçambique (ENDE 2025-2044), 

recentemente aprovada, enfatiza a transição 
de aceleração da fertilidade como um cami-
nho crítico para realizar o dividendo demo-
gráfico e promover o desenvolvimento sus-
tentável e inclusivo do país.
Trata-se de uma aceleração que, todavia, de-
verá estar enraizada em direitos e escolhas, 
significa garantir que, cada casal, tenha acesso 
à informação e acesso aos serviços do apoio, 
para tomar decisões informadas sobre o seu 
corpo, sua família e seu futuro.
A Presidente do Instituto Nacional de Estatís-
tica (INE), Eliza Magaua, reiterou o compro-
misso da instituição em continuar a colaborar 
com a academia na realização das pesquisas 
de modo que os fazedores de políticas tomem 
decisões com base em evidências.
O evento contou com a presença de represen-
tantes do Governo, académicos, organizações 
da sociedade civil e parceiros de cooperação, 
reafirmando o compromisso colectivo com 
uma transformação demográfica centrada na 
justiça, equidade e inclusão.

RELATÓRIO DA ONU ALERTA

Moçambique deverá duplicar população 
nas próximas três décadas
Moçambique poderá ver a sua população duplicar nas próximas três décadas, atingindo cerca de 60 milhões de habitantes, alerta 
o Relatório sobre a Situação Mundial da População, apresentado na Terça-feira (08/07) no Campus Principal da Universidade 
Eduardo Mondlane (UEM), em Maputo. Se não houver um acompanhamento demográfico eficaz, o número pode chegar aos 69 
milhões, com fortes implicações para a economia e os serviços sociais.

Nélida Rodrigues Eliza Magaua
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A reafirmação deste compromisso foi fei-
ta pelo embaixador indiano Satish Metha, 
esta Sexta-feira (11/07), durante uma pa-
lestra realizada no Campus Principal da 
Universidade Eduardo Mondlane (UEM), 

subordinada ao tema “Política Externa da 
Índia e sua Perspectiva para África”. Na 
ocasião, o diplomata destacou a educação 
como pilar central da cooperação indo-
-africana e sublinhou a prioridade dada à 

juventude enquanto motor do progresso 
sustentável no continente.
Segundo Satish Metha, a Índia aposta 
igualmente na dinamização do sector pri-
vado, no financiamento de infraestruturas 

Ao longo do encontro, diversos académi-
cos e especialistas defenderam que, para 
se alcançar uma convivência política har-
moniosa, é urgente estabelecer princípios 
éticos que orientem o discurso e a práti-
ca dos líderes partidários. Entre as ideias 
mais destacadas esteve a do investigador do 
IMD, Carvalho Cumbi, que argumentou 
que um Código de Conduta deve incluir 
normas para o uso de linguagem ética, de-
sencorajando o uso de termos pejorativos, 
discursos de ódio e retórica incendiária, 
práticas que, segundo as suas palavras, ali-
mentam divisões e dificultam a construção 
de consensos.
Para além disso, Cumbi propôs que se pro-
mova o associativismo como uma estraté-
gia de reintegração social e política, lamen-
tando, no entanto, que esta abordagem 
nunca tenha sido adoptada como priori-
dade na agenda nacional. O investigador 
sublinhou, ainda, que o caminho para a 
reconciliação passa por mecanismos con-
cretos de construção de confiança, como a 
inclusão de representantes da oposição em 
cargos governamentais – uma prática que 
poderia contribuir para o desanuviamento 
político e para o fortalecimento das insti-
tuições democráticas.
Para Cumbi, a reconciliação não pode ser 
apenas declarativa, devendo ser acom-
panhada por um exercício colectivo de 

reflexão sobre o passado. “Podemos dizer 
que foi desenhada uma metodologia sobre 
o qual todos nós podemos seguir para re-
conciliação nacional”, frisou. 
Moçambique precisa aprender a lidar me-
lhor com as suas memórias para romper 
com os ciclos recorrentes de conflito, de-
fendeu, referindo-se aos múltiplos acordos, 
assinados desde a independência até os 
mais recentes, em 2013, que, apesar das 
intenções, pouco contribuíram para conso-
lidar as aprendizagens históricas. 
Nesse contexto, enalteceu o acordo assina-
do a 5 de Março de 2024, que estabelece 
um roteiro concreto para a paz e recon-
ciliação, abrangendo não só as reformas 
necessárias, como também os contextos e 
os espaços onde essas reformas devem ser 
implementadas. “Apesar de esta solução 

nunca ter sido adoptada como agenda na-
cional, prevalece como desafio”, enfatizou.
Também presente no evento, o Director da 
Faculdade de Filosofia, Prof. Doutor José 
Blaunde, alertou que a assinatura de acor-
dos não basta. Segundo ele, é imprescin-
dível haver um compromisso institucional 
robusto com o diálogo franco, aberto e in-
clusivo, como único caminho viável para a 
construção de uma paz duradoura.
Por sua vez, a Coordenadora de Projectos 
no IMD, Lorena Masive, destacou que o 
principal objectivo das palestras promo-
vidas pelo Instituto é estimular a reflexão 
crítica, o diálogo construtivo e a aprendi-
zagem colectiva, elementos fundamentais 
para promover uma cultura de reconcilia-
ção. Sublinhou que, embora Moçambique 
tenha conhecido avanços significativos no 
campo da paz, persistem desafios profun-
dos que colocam à prova, todos os dias, a 
capacidade dos moçambicanos de convi-
ver, dialogar, escutar e reconciliar-se, não 
apenas na esfera política, mas também no 
tecido social mais amplo.

O evento reforçou a importância de inicia-
tivas que, para além de diagnosticar os obs-
táculos à paz, proponham caminhos con-
cretos e sustentáveis para a reconciliação 
nacional, baseada em valores democráticos, 
justiça social e respeito pela diversidade.

Índia reforça apoio à Educação e ao 
Desenvolvimento Sustentável em África

PAZ E RECONCILIAÇÃO EM MOÇAMBIQUE

Académicos defendem criação 
de Código de Conduta

Governo da Índia intensifica esforços no fortalecimento do sector da educação e na capacitação técnica de jovens africanos, através 
da atribuição de bolsas de estudo e do financiamento de projectos estruturantes nas áreas de energias renováveis, petróleo e gás, 
tecnologias emergentes e inclusão digital.

A criação de um Código de Conduta para regular a actuação dos actores políticos foi 
apontada como uma medida essencial para consolidar a paz e fortalecer a reconciliação 
nacional em Moçambique. A proposta surgiu durante a palestra “Boas Práticas de 
Promoção de Paz e Reconciliação em Moçambique”, promovida pelo Instituto para 
a Democracia Multipartidária (IMD), em parceria com a Faculdade de Filosofia da 
Universidade Eduardo Mondlane.

Carvalho Cumbi

Lorena Masive
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A dupla moçambicana conquistou três pré-
mios de elevado prestígio, entre mais de 40 
equipas de todo o continente africano: me-
lhor equipa da Lusofonia; melhor alegações 
escritas da Lusofonia e, segundo lugar, como 
Melhor Orador da Lusofonia.
Considerada uma das competições jurídicas 
mais prestigiadas em África, o Moot Court 
Christof Heyns simula audiências perante a 
Corte Africana dos Direitos Humanos e dos 
Povos, exigindo dos participantes elevado 
rigor técnico, domínio das normas interna-
cionais e capacidade argumentativa diante de 
um júri composto por juristas e juízes de re-
nome internacional.
O desempenho exemplar de Edna Inguane e 
Pedro Cossa honra a tradição de excelência 
da UEM e projecta Moçambique como um 
país com jovens juristas preparados para en-
frentar, com profundidade e compromisso, os 
desafios dos direitos humanos no continente. 
A sua participação reafirma o potencial trans-
formador da juventude africana de língua 
portuguesa no espaço jurídico pan-africano.
Mais do que prémios, esta conquista represen-
ta anos de dedicação académica, orientação 

docente qualificada e um ambiente universi-
tário que valoriza a formação crítica e ética. 
“Esta vitória é um incentivo para continuar-
mos a lutar por uma justiça mais equitativa e 
inclusiva, não só em Moçambique, mas em 
toda a África”, destacou Pedro Cossa, em tom 
emocionado e determinado.
A UEM considera esta distinção motivo de 
grande orgulho institucional e um exemplo 
inspirador para as futuras gerações de estu-
dantes. Ao alcançar este patamar, Edna e Pe-
dro demonstram que a excelência é resultado 

do esforço, da perseverança e do comprome-
timento com valores maiores, como a justiça, 
a dignidade humana e a cidadania activa.
Este feito, além de fortalecer a presença da 
UEM nos palcos internacionais, reforça o 
seu compromisso com uma formação jurí-
dica de qualidade, voltada para os desafios 
contemporâneos da África e do mundo. A 
universidade congratula-se com os estudantes 
e reitera o seu empenho em formar profis-
sionais íntegros, competentes e socialmente 
engajados.

34.º CONCURSO AFRICANO DE JULGAMENTO FICTÍCIO CHRISTOF HEYNS

UEM conquista prémios de elevado prestígio
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) volta a afirmar-se como referência no ensino jurídico em África, graças à notável 
actuação dos estudantes Edna Inguane e Pedro Cossa, da Faculdade de Direito, que representaram Moçambique na 34.ª edição 
do Concurso Africano de Julgamento Fictício sobre Direitos Humanos Christof Heyns, realizado de 29 de Junho a 5 de Julho de 
2025, na Universidade da Cidade do Cabo, África do Sul.

de mobilidade e na promoção de projectos 
geradores de emprego, em linha com a sua 
abordagem de diplomacia estratégica com 
África. Metha entende que os grandes desa-
fios globais, como as mudanças climáticas, 
o terrorismo e as desigualdades sociais, exi-
gem respostas colectivas e inclusivas.
O Embaixador lembrou que a Índia foi 
um dos primeiros países a reconhecer a 
independência de Moçambique, em 1975, 

tendo estabelecido, desde então, uma par-
ceria sólida e crescente com o país. Fruto 
dessa cooperação, foram assinados diver-
sos acordos bilaterais, envolvendo investi-
mentos na ordem de milhares de milhões 
de dólares para projectos de desenvolvi-
mento centrados no acesso à água potável, 
à energia eléctrica, à internet em zonas 
rurais, bem como no financiamento da 
agricultura produtiva e na reabilitação de 
infraestruturas.
No contexto mais amplo da política exter-
na indiana, Metha referiu que o país orga-
nizou três conferências de alto nível com 
países africanos – em 2008, 2009 e 2015 
– que resultaram na mobilização de mi-
lhões de dólares em apoio financeiro para o 
continente, consolidando a Índia como um 
dos principais parceiros do desenvolvimen-
to africano no século XXI.
Durante a palestra, o diplomata apresentou 
também a tecnologia social da BMVSS Jai-
pur, empresa indiana especializada na rea-
bilitação de pessoas com deficiência, com 

actuação global. O projecto é reconhecido 
por desenvolver próteses de baixo custo e 
alto impacto, promovendo inclusão e dig-
nidade para milhares de pessoas.
Por sua vez, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, expressou 
profundo reconhecimento pelo apoio con-
tinuado da Índia na formação de quadros 
moçambicanos, muitos dos quais, hoje, 
contribuem activamente em unidades 
académicas e técnicas da própria univer-
sidade. Sublinhou ainda a importância da 
cooperação académica e científica como 
base para um desenvolvimento genuíno e 
sustentável.
A palestra integrou-se nas actividades de 
intercâmbio institucional entre a UEM e 
missões diplomáticas acreditadas em Mo-
çambique, com o objectivo de alargar par-
cerias internacionais e proporcionar aos 
estudantes e docentes um olhar mais pro-
fundo sobre as dinâmicas da diplomacia 
global.

Satish Metha
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Com capacidade para 60 passageiros, o novo 
meio circulante irá operar na Rota 4 – UEM 
–Khongolote, cobrindo bairros estratégicos 
como T3, Zona Verde, Boquisso e Mapanda-
ne, zonas cada vez mais habitadas por colabo-
radores da instituição.
A aquisição responde à crescente pressão 

sobre o sistema de transporte interno, impul-
sionada pelo aumento do número de técnicos 
e administrativos, e à necessidade de garantir 
deslocações seguras e pontuais a partir de zo-
nas emergentes de Maputo.
“Este gesto simboliza o compromisso da Uni-
versidade com os seus trabalhadores. Sabemos 

que ainda há muito por fazer, mas estamos 
determinados em melhorar as condições de 
trabalho”, afirmou o Reitor da UEM, Prof. 
Doutor Manuel Guilherme Júnior, durante o 
acto de entrega.
Com este reforço, a reitoria cumpre a pro-
messa feita no início do mandato de adquirir 
dois novos autocarros. O primeiro foi incor-
porado à frota em 2024, e o novo reforça ago-
ra a capacidade de resposta do sistema.
Em nome do corpo técnico, Lic. Cláudio 
Casimiro Moca, representante do CTA, reco-
nheceu o esforço institucional, sublinhando o 
impacto prático da nova viatura.
“Este autocarro vai aliviar a pressão sobre os 
meios existentes, embora não resolva, por 
completo”, observou, expressando gratidão 
pela iniciativa.
A cerimónia de entrega decorreu no campus 
principal da UEM e contou com a presença 
de representantes das rotas, técnicos da DAP-
DI, vice-reitores e directores das diferentes 
unidades orgânicas.
Com este reforço logístico, a UEM reafirma 
o seu compromisso em construir uma univer-
sidade mais funcional, inclusiva e focada no 
bem-estar da sua força de trabalho.

Novo autocarro acelera rumo 
à mobilidade digna na UEM
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) deu, na Quarta-feira (09/07), mais um 
passo firme rumo à melhoria das condições de mobilidade interna, com a entrega 
oficial de um novo autocarro destinado à recolha de funcionários.

A visita, iniciada esta Segunda-feira (08/07), 
ficou marcada por um encontro de cortesia 
entre a comitiva angolana e o Reitor da UEM, 
Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, que 
aproveitou a ocasião para sublinhar o papel 
histórico que ambas as instituições desempe-
nharam na formação de quadros qualificados, 
fundamentais para o crescimento e desenvol-
vimento dos seus respectivos países.
Durante a sessão, o Reitor destacou ain-
da que, após a independência nacional, a 
UEM assumiu a responsabilidade de gerir 

importantes infra-estruturas culturais e cien-
tíficas moçambicanas, como o Arquivo His-
tórico de Moçambique, o Museu de História 
Natural, a Fortaleza de Maputo, o Museu da 
Moeda e a Ilha da Inhaca, esta última consi-
derada uma área de conservação e investiga-
ção científica. “Temos aqui colegas com uma 
vasta experiência e que estão prontos para 
partilhar conhecimento. Espero que aprovei-
tem ao máximo e, reciprocamente, também 
possamos aprender com vocês”, afirmou o 
Reitor.

Por seu lado, a representante da Universi-
dade Agostinho Neto, Dr.ª Bibiana Gomes, 
manifestou grande interesse em aprofundar 
o intercâmbio académico com a UEM, refe-
rindo-se, especialmente, a duas áreas-chave: 
as estratégias de comunicação institucional e 
os métodos de recolha e tratamento de dados 
estatísticos. Para além disso, destacou a inten-
ção de absorver boas práticas que permitam 
dinamizar a investigação científica e elevar os 
padrões de excelência da UAN.
Num tom de admiração e reconhecimento, a 
dirigente angolana elogiou o posicionamen-
to da UEM nos rankings internacionais. “É 
notável como a vossa universidade se man-
tém presente nos rankings globais. Indepen-
dentemente da posição, vocês estão sempre 
lá, representando o continente africano com 
dignidade. Também ambicionamos alcançar 
esse nível de visibilidade e reconhecimento”, 
afirmou.
A visita inscreve-se no quadro do reforço da 
cooperação académica Sul-Sul, que visa não 
apenas promover a circulação de conheci-
mento entre países africanos, mas também 
consolidar redes de colaboração duradouras 
entre instituições públicas de ensino superior 
do continente.

Universidade Agostinho Neto e UEM partilham 
experiências académicas
Num gesto de fortalecimento da cooperação bilateral e da partilha de boas práticas 
académicas, uma delegação da Universidade Agostinho Neto (UAN), de Angola, 
encontra-se em visita à Universidade Eduardo Mondlane (UEM), com o objectivo de 
trocar experiências em diversos domínios do saber e da gestão universitária.
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No âmbito do jubileu da independência na-
cional, a Escola de Comunicação e Artes da 
UEM (ECA) promoveu, nos dias 10 e 11 de 
Julho, o Festival de Música Clássica juntan-
do, num mesmo palco, docentes e estudan-
tes para uma actuação que embalou a plateia 
para sonoridades internacionais e discorreu 
por vários géneros da música moçambica-
na, banhando o país de lés a lés, através de 
melodias e ritmos que exaltam o orgulho 
moçambicano.
O sol de Junho, que nunca se apagará, refor-
çou o seu brilho no palco do Centro Cultural 
e Universitário da UEM, reavivando memó-
rias e encantando o público presente.
Na ocasião, o Reitor da UEM, Prof. Doutor 
Manuel Guilherme Júnior, destacou a mis-
tura de gerações que integram a Orquestra 
da ECA e da persistência dos seus mentores 
para a concretização do projecto. Agradeceu, 
de forma individual, a cada um dos integran-
tes pelo esforço e dedicação que culminaram 
com a demonstração da performance.
Segundo o Director-adjunto da ECA, Dou-
tor Micas Silambo, o objectivo do projecto 

é, através da música, promover actividades 
alternativas aos jovens para tirá-los do mun-
do das drogas e do consumo do álcool, que 
tem vindo a ganhar contornos assustadores. 
“Ao juntar, numa mesma banda, adolescentes 
e jovens, a ECA está a contribuir para uma 
construção humana e social”, referiu.
Além da componente social, o concerto tinha 
como alcance a demonstração da performan-
ce de docentes, estudantes e de pessoas singu-
lares que integram a Orquestra da ECA e o 

Grupo Coral da UEM.Na ocasião, a Directo-
ra de Cultura da UEM, Mestre Kátia Filipe, 
sublinhou o facto de o festival mostrar à so-
ciedade que, na Universidade, não se aprende 
apenas ciência, mas que a instituição também 
é uma referência na promoção da cultura.
Durante dois dias, subiram ao palco nomes 
sonantes como Jimmy Dudlu, Onésia Muho-
love, Janet Manica, Isabel Mahumane, entre 
outros.
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Festival de música clássica celebra jubileu da 
independência nacional

No âmbito das comemorações do seu 15.º 
aniversário, a Escola Superior de Ciências 
do Desporto (ESCIDE) promoveu, nos 
dias 9 e 10 de Julho, visitas institucionais às 
Escolas Secundárias do Noroeste 2 e Josina 
Machel, na cidade de Maputo. A iniciativa 
teve como objectivo apresentar o curso de 
Ciências do Desporto e divulgar os diver-
sos serviços académicos, técnicos e científi-
cos que a escola oferece à comunidade.
As visitas, marcadas por momentos de diá-
logo directo com estudantes e professores 
do ensino secundário, procuraram escla-
recer dúvidas sobre o funcionamento do 
curso, promover o desporto como campo 
científico e profissional em expansão, bem 
como inspirar vocações e orientar futuras 
escolhas académicas.

Segundo o Director, Mestre Paulo Gu-
mende, esta acção faz parte de uma es-
tratégia institucional mais ampla que visa 

aproximar a ESCIDE do ensino pré-uni-
versitário, criando pontes sólidas entre a 
formação de base e o ensino superior.

ESCIDE apresenta-se às escolas secundárias
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